
Brasil Ã© modelo para AmÃ©rica Latina no
combate Ã  fome
“A experiÃªncia brasileira tem demonstrado que o combate Ã  fome nÃ£o deve ser feito apenas com
polÃ−ticas pÃºblicas emergenciais e assistencialistas. O combate Ã  fome tem que fazer parte de uma
estratÃ©gia social e econÃ´mica”. Com essas palavras, o ministro do Desenvolvimento AgrÃ¡rio, Guilherme
Cassel abriu, nesta sexta feira, o FÃ³rum da Frente Parlamentar contra a Fome da AmÃ©rica Latina e do
Caribe em SÃ£o Paulo.

O fÃ³rum surgiu a partir de uma iniciativa do presidente Luiz InÃ¡cio Lula da Silva e do ex-presidente da
Guatemala, Ã�scar Berger, preocupados com a questÃ£o da fome na regiÃ£o. Em 2005 eles propuseram a
criaÃ§Ã£o de uma frente para debater o problema e encontrar soluÃ§Ãµes. Desde entÃ£o, a FAO –
OrganizaÃ§Ã£o das NaÃ§Ãµes Unidas para Agricultura e AlimentaÃ§Ã£o – estÃ¡ coordenando a iniciativa.
Em dezembro de 2008 os chefes de Estado presentes Ã  CÃºpula de paÃ−ses da AmÃ©rica Latina e Caribe,
realizada no Estado da Bahia, decidiram unir esforÃ§os para apoiar a frente.

Os resultados jÃ¡ estÃ£o aparecendo. Atualmente, alÃ©m do Brasil, a Argentina, o Equador, a Guatemala e a
Venezuela possuem leis de seguranÃ§a alimentar. Diversos paÃ−ses estÃ£o debatendo projetos relacionados
ao tema: ColÃ´mbia, Costa Rica, Honduras, MÃ©xico, NicarÃ¡gua, PanamÃ¡, Paraguai, Peru e RepÃºblica
Dominicana.

Os principais eixos do encontro que comeÃ§ou na quinta-feira na AssemblÃ©ia Legislativa de SÃ£o Paulo
sÃ£o:

I - Direito Ã  AlimentaÃ§Ã£o: elementos centrais para um marco legal

II - Programas de seguranÃ§a alimentar e compras da agricultura familiar

III - EstratÃ©gia contra a fome: participaÃ§Ã£o cidadÃ£.

IV - CooperaÃ§Ã£o Sul-Sul: o que podem fazer os parlamentos?

InspiraÃ§Ã£o
A experiÃªncia do Brasil no combate Ã  fome desenvolvida nos Ãºltimos sete anos serviu de inspiraÃ§Ã£o
para todo o continente. Iniciativas como a criaÃ§Ã£o do Conselho Nacional de SeguranÃ§a Alimentar e
Nutricional – CONSEA – , a aprovaÃ§Ã£o da Lei OrgÃ¢nica de SeguranÃ§a Alimentar e a inclusÃ£o na
ConstituiÃ§Ã£o da garantia do direito humano Ã  alimentaÃ§Ã£o sÃ£o alguns exemplos.

Cassel destacou o conjunto de polÃ−ticas pÃºblicas desenvolvido pelo Governo Federal na resoluÃ§Ã£o do
problema. O fortalecimento da agricultura familiar, responsÃ¡vel pela produÃ§Ã£o de 70% dos alimentos
consumidos no paÃ−s, a ampliaÃ§Ã£o do crÃ©dito para os agricultores e programas como o de
AquisiÃ§Ã£o de Alimentos (PAA) fazem parte da ampla estratÃ©gia do Governo Lula para erradicar a fome
e a misÃ©ria. “As polÃ−ticas de seguranÃ§a alimentar nÃ£o podem estar desvinculadas das polÃ−ticas de
desenvolvimento econÃ´mico e de distribuiÃ§Ã£o de renda”, ressaltou o ministro.

Outra iniciativa do Brasil para buscar soluÃ§Ãµes na erradicaÃ§Ã£o do combate Ã  fome no continente Ã©
o Fundo da Agricultura Familiar do Mercosul, um instrumento financeiro para apoiar as aÃ§Ãµes de fomento
Ã  agricultura familiar na regiÃ£o. O Fundo foi aprovado e regulamentado no Ã¢mbito da REAF – ReuniÃ£o
Especializada para a Agricultura Familiar no Mercosul, no ano passado.

TambÃ©m participaram do fÃ³rum o deputado Nazareno Fontelles, presidente da Frente Parlamentar de
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SeguranÃ§a Alimentar e Nutricional, o chileno Juan Carlos Cebolla, coordenador da Iniciativa AmÃ©rica
Latina e Caribe sem Fome, EgÃ−dio Strapposson, coordenador do Movimento de SeguranÃ§a Alimentar da
Argentina, entre outras autoridades.

Fonte: Portal do Desenvolvimento AgrÃ¡rio

Fonte: http://www.fomezero.gov.br/noticias/brasil-e-modelo-para-america-latina-no-combate-a-fome
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